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Esta pesquisa dedica-se a explorar uma função social e cultural relevante, 

investigando a relação entre o perspectivismo e o uso de alucinógenos na formação 

do xamã. O estudo busca compreender como os povos ameríndios percebem a 

interação entre humanos, animais e natureza, e de que forma essa visão é 

incorporada nos rituais xamânicos. O objetivo principal é analisar a formação do 

xamã, os processos de sua iniciação e o papel dos alucinógenos nesse contexto, 

com base na teoria do perspectivismo proposta por Viveiros de Castro (1996). Além 

disso, procura-se examinar mitos, rituais e técnicas que envolvem a figura do xamã e 

suas conexões com o mundo espiritual. Os métodos utilizados incluíram leitura e 

fichamento de textos, além da elaboração de relatórios parciais e finais. As principais 
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referências consultadas foram Castro (1996), Lira (2018), Castro (2017),Caux 

(2017), Heurich (2017), Eliade (1998) Barcelos Neto (2019). A pesquisa revelou a 

importância dos estudos sobre o xamanismo, que ressignificaram a percepção 

ocidental acerca da natureza, dos animais e dos espíritos. Identificou-se que, em 

diferentes culturas, a iniciação xamânica ocorre de formas variadas, exigindo, em 

alguns casos, seleção e reconhecimento comunitário.Constatou-se que o tabaco e 

outras “plantas do poder” desempenham papel central nos rituais de cura e transe, 

permitindo aos pajés alcançar o êxtase. Entre os povos do Alto Xingu e os Araweté, 

o tabaco é utilizado tanto para fins terapêuticos quanto como meio de comunicação 

com os deuses. Conclui-se que esta pesquisa oferece uma abordagem introdutória 

sobre o uso de alucinógenos na formação do xamã, servindo de base para futuras 

investigações científicas. 
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